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Figura 3.11

Tabela 3.7 - Cobertura Vegetal Natural no Estado de São Paulo (período de 1.990-92).

Mesorregião
Tipo de Vegetação (ha)


Campo
Cerradão
Cerrado
Campo Cerrado
Várzea
Restinga
Mangue
Capoeira
Mata
Não Classif.
Total
%

Araçatuba


26.835

1.322


10.425
36.715
2.395
77.692
2,33

Bauru

11.314
30.778

5.403


14.502
50.161
2.491
114.649
3,44

Campinas

3.801
8.030

5.938


126.502
67.341
2.768
213.660
6,42

Litoral
1.317



39.515
31.609
8.054
133.912
845.130
545
1.060.082
31,83

Marília

5.916
14.741
1.057
7.115


13.860
73.666
6.656
123.011
3,69

P. Prudente

155
34.117

2.191


14.321
80.127
2.532
133.443
4,00

Ribeirão Preto

33.187
59.551
430
28.745


75.744
42.305
3.278
243.238
7,30

S. J. R. Preto

18.038
18.457
8
23.720


31.195
33.936
5.027
130.381
392,00

São Paulo


287

3.284


142.411
84.840
515
232.337
6,98

Sorocaba
287
1.511
15.790
339
16.356


348.224
369.687
10.638
762.832
22,90

Vale do Paraíba
329



98


72.018
157.272
9.702
239.419
7,19

Total
1.933
73.202
208.586
1.834
133.687
31.609
8.054
983.114
1.842.180
46.545
3.330.744


%
0,06
2,20
6,25
0,06
4,00
0,98
0,24
29,51
55,30
1,40



Fonte: SMA/IF (1.993) 

São Paulo é o centro dinâmico do país, com uma economia bastante diversificada e moderna em todos os setores da produção. A megalópole São Paulo é um centro urbano que cresceu significativamente, conurbando-se com vários municípios. Nesta grande área urbana a densidade demográfica é superior a 100 hab/km². No Estado, rumo ao Oeste Paulista, a densidade demográfica decresce, passando de 50 a 100 na porção Centro-Oeste e chegando na divisa com Mato Grosso e Minas Gerais, no extremo, a patamares populacionais entre 10 e 50 hab/km². No Sul e Sudeste do Estado, divisa com o Paraná, a densidade varia de 50 a 100 hab/km². 

O rio Tietê, principal bacia hidrográfica do Estado, tem suas nascentes e foz no Estado, na parte central a leste, na Serra do Mar, e a oeste em sua jusante no rio Paraná. Grande parte dele ainda é navegável e apresenta grande importância na geração de energia elétrica, porém seus altos níveis de poluição inviabilizam seu uso para abastecimento público. Dos vários cursos hidrográficos deste Estado, destacam-se ainda os rios Paranapanema (sul), Rio Grande (noroeste) e Paraná (oeste), que juntos possuem mais de dez usinas hidrelétricas dentro e na divisa do Estado.

A presença de uma malha rodoviária densa e moderna contribui para o desenvolvimento industrial, agropecuário e a ocupação de todas as regiões deste Estado. Deve-se considerar também o potencial de transporte aéreo, hidrográfico e ferroviário, interligando-o às demais regiões do Brasil.

As limitações físicas da Baixada Santista a leste, a exigüidade de espaço, em virtude da barreira natural representada pela Serra do Mar – Planalto Atlântico em Estruturas Cristalinas e dobradas Antigas – e o forte impacto ambiental das atividades industriais tendem a restringir o crescimento rumo ao leste e ao litoral, sendo mais plausível como atividade o turismo.

Verifica-se um deslocamento das atividades industriais da Grande São Paulo para o oeste do Estado, destacando-se as cidades de São José do Rio Preto, Araçatuba, Ribeirão Preto, Araraquara, Bebedouro, Assis, Presidente Prudente e outras que proporcionam melhores condições de infra-estrutura básica e ambientais, distribuindo por todo o Estado a diversificada economia paulista.

O Planalto Meridional é uma área que apresenta um amplo crescimento das agroindústrias e agropecuária moderna. No Oeste e Noroeste Paulista concentram-se e praticam-se agricultura comercial tecnificada, pecuária de corte e de leite melhorada que visam abastecer as indústrias afins ali instaladas e nas demais regiões do país. As principais lavouras temporárias que atendem o mercado interno e externo são: cana-de-açúcar, milho, soja, feijão, algodão, e arroz. Quanto às culturas permanentes destacam-se o café, laranja e uva. Nessa região concentra-se 61,9% da agricultura e 57,0% da pecuária do Estado, em termos relativos de produção.

É notável, nos dias atuais, a diversificação no setor agropecuário em todo o Estado visando criar novas atividades produtivas alternativas de uso do solo, com a criação de rãs, peixes, coelhos, coleta de mel, criação de codorna, eqüinos, etc. 

As principais culturas do Estado aumentaram sua produção em razão do tecnismo e por exigências mercadológicas, tendo como conseqüência a oferta dos produtos  fora e dentro do Estado (Figura 3.12). Em termos da distribuição da área cultivada, quase 60,0% da área total plantada são ocupados por dois produtos principais: cana e milho. Quanto ao volume de produção (Figura 3.13), a cana-de-açúcar dispara com mais de dois milhões de toneladas no ano de 1.994.
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Fonte: IBAMA (1.998)
Figura 3.12 - Área Ocupada pelas Principais Culturas Temporárias e Permanentes do Estado de São Paulo (1.994).
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Fonte: IBAMA (1.998)


 Produtos marcados com asterisco em milhares de frutos e o restante em milhares de toneladas.

Figura 3.13 - Quantidade Produzida dos Principais Produtos de Culturas Temporárias e Permanentes do Estado de São Paulo (1.994).

Quanto ao efetivo animal, o rebanho bovino é o mais expressivo em termos quantitativos, seguido do rebanho de suínos.  A criação de aves também se destaca no Estado, alcançando a casa dos 100 milhões de aves produzidas (Figura 3.14).

Sem dúvida, o uso intensivo do solo para práticas agrícola e pecuária, além dos represamentos para produção hidroelétrica, o crescimento das cidades e a construção de rodovias são os responsáveis pela mudança da paisagem do Estado.

As principais causas da perda acelerada de biodiversidade no Estado são: a ausência de incentivos para a conservação, a desarticulação das políticas públicas incidentes (agrária, agrícola, florestal, científica), o sucateamento e desarticulação de programas de extensão rural, a insuficiência de pesquisas e de divulgação sobre o aproveitamento econômico de determinadas formações e sobre a  conservação de outras, entre outras (SMA, 1.997).
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